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15 Outubro  

Os Descobrimentos e a Medicina. Ciência e empirismo 

J. A. David de Morais  
 

João Augusto David de Morais nasceu em Angola, mas reside e exerce as suas actividades 

profissionais em Évora, desde 1976. 

Em Portugal, licenciou-se, doutorou-se e fez a agregação em Medicina, especializando-se, 

sucessivamente, em Medicina Interna, Infecciologia e Medicina Tropical. Na Bélgica, obteve o 

master's degree em Saúde Pública, no Institut Prince Leopold, de Antuérpia. Em Itália, estagiou 

com a prestigiada geneticista Prof.ª Lia Paggi, na Universidade La Sapienza, de Roma.  

No âmbito dos inquéritos internacionais da FAO chefiou, em Luanda, durante quatro anos, o 

Gabinete de Estudos e Publicações da Missão de Inquéritos Agrícolas de Angola. Ao cessar 

funções, foi oficialmente louvado. 

Foi Chefe de Clínica e Director de Serviço no Hospital do Espírito Santo de Évora. Como Professor 

convidado da Universidade de Évora, com a qual colaborou durante 30 anos, leccionou as 

disciplinas de Ecologia Humana, Parasitologia Humana e Antropologia Aplicada. Tem cooperado em 

diversos mestrados e cursos de pós graduação, no País e no estrangeiro.  

Publicou cerca de 120 trabalhos científicos e vários livros, nas áreas da Medicina, Epidemiologia, 

Ecologia Humana, Antropologia Social e História. Foi galardoado com 15 prémios por trabalhos 

científicos e agraciado com as medalhas de ouro do Ministério da Saúde e da Câmara Municipal de 

Évora. 

Os Descobrimentos portugueses constituem um bom exemplo da interacção que se 

pode verificar entre duas culturas diferentes: com efeito, há conhecimentos que se 

transmitem, e há conhecimentos que se adquirem. Todavia, no caso concreto 

português (como, aliás, aconteceu com outros países europeus) assumia-se que se 

veiculavam saberes (tidos por) “científicos”, enquanto os conhecimentos das 

populações indígenas eram vistos como “empíricos”. Ora, neste processo de 

“aculturação”, o saber nativo – um “saber de experiências feito” sobre o meio em que 

as populações viviam – revelou-se, não raras vezes, de maior utilidade que o saber dos 

aculturadores. É, pois, sobre esta dialéctica entre ‘ciência’ e ‘empirismo’ que versará 

esta conferência. 

Gratuito, sujeito a marcação prévia 

Inscrições:  

T 213 031 950 

info@padraodosdescobrimentos.pt 

Exposição até 30 de Novembro de 2015 

De terça a domingo 10:00 às 18:00 (última entrada às 17:30) 

Padrão dos Descobrimentos, Av. Brasília, 1400 - 038 Lisboa 

www.padraodosdescobrimentos.pt  

mailto:padraodosdescobrimentos@egeac.pt
http://www.padraodosdescobrimentos.pt/

